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Disposição das Questões entre Variantes 

 
 Quantitativas Qualitativas 

Nome da 
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x Variante 

Tragédia 
dos 

Comuns 

Sustentação 
de um Cartel 
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e Design de 
Mecanismos 

Uma 
Pequena 
Economia 

Indicadores 
Operacionais 

A Aviação 
nos 

Tempos de 
Covid 

ATENA 01 02 03 01 02 03 

ODIN 01 02 03 01 03 02 

TOT 01 03 02 01 02 03 

NABU 01 03 02 01 03 02 

Neste Guia, as questões estão ordenadas conforme a prova-base ATENA. 

 

Guia de Correção 

 

Tragédia dos Comuns 
Autores: Gabriela do Couto Fonseca (EESP-FGV), Rafael Carlini (OBECON) 

 

ERRATA: A frase “o uso incessante da terra gera queda de produtividade” não foi bem expressa 

pela função g(x) =4x2 - 120x. De fato, a produtividade nessa função é crescente para x grande o 

suficiente, indicando um aumento na produtividade com uso incessante de terra. Apesar disso, foi 

constatado que isso não causava alteração alguma no raciocínio utilizado para se resolver a 

questão. Por isso, a decisão tomada foi manter a questão e seu respectivo gabarito inalterado, 

exceto por um detalhe: serão aceitas também respostas de alunos que, pela contradição 

observada no enunciado, resolveram utilizar a função g(x) =120x - 4x2 (com sinais invertidos em 

relação ao enunciado) -ainda que não houvesse recomendação oficial para se fazer isso. 

Utilizando essa função, os resultados obtidos devem ser: a) x* = 25, b) x** = 12,5 lotes. A alternativa 

c) permanece inalterada.  

 

a) Sem barreira de entrada, temos que o último agricultor a adquirir um lote terá lucro nulo. Portanto, 

500g(x)/x = 10.000 ou seja, 4x − 120 = 200 e, portanto, x* = 35.  

 



b) Neste caso, a maximização de lucro é tal que o produtor igualará receita marginal de cada lote 

com custo marginal de cada lote, ou seja 4.000x−60.000 = 10.000, o que faria com que fossem 

cultivados x** = 17,5 lotes.  

 

c) Quando a entrada é livre, os agricultores não levam em consideração na decisão de adquirir ou 

não um lote o efeito que a sua entrada terá sobre a queda de produtividade dos demais agricultores, 

o que leva a superexploração da terra. Quando o dono é único, automaticamente esse efeito é 

considerado, e a terra é explorada de maneira ótima. Da mesma forma, animais silvestres são 

excessivamente explorados e ficam sujeitos a extinção porque são um recurso sem dono, que acaba 

sendo excessivamente explorado. Já, animais usados na alimentação, como vacas e porcos, podem 

ser comercializados e tem, portanto, um dono único.  

 

 

Sustentação de um Cartel 
Autores: Gabriela do Couto Fonseca (EESP-FGV), Rafael Carlini (OBECON) 

a) 𝑉𝑃𝐶,𝐶 =
300

1−𝛿
, em que 𝛿 =

1

1+𝑟
. 

 

b) Existe a tentação de desviar em todos os períodos e conseguir o lucro de 400, maior que o de 

cooperação.  

 

c) Se a firma A não cooperar, terá um lucro de 400, seguido, a partir do próximo período, de uma 

punição que levará a um lucro de 150 por infinitos períodos. Logo, para manutenção do cartel, 

precisamos que  
300

1−𝛿
≥ 400 +

150𝛿

1−𝛿
, ou seja, o menor valor de δ é 0,4, o que equivale a r = 1,5.  

 

d) Esta ameaça não é crível, pois a firma B estaria prejudicando o próprio fluxo de lucro e preferiria 

o equilíbrio de não-cooperação do que o lucro da punição. Assim, não há taxa de juros que sustente 

o cartel nesse cenário.  

 

e) Uma outra possibilidade poderia ser um acordo em que uma empresa sempre imite o 

comportamento da outra no período anterior. Logo, se A desviar, B também desviará, mas não 

necessariamente para sempre.  

 

 

Procrastinação e Design de Mecanismos 
Autores: Tomás de Aguirre Lessa Vaz (OBECON), Germano Tietbohl Martinelli (OBECON) 

 

a) Um sistema que o professor André poderia aplicar para que os alunos deixassem de procrastinar 

é multiplicar a nota do aluno pelo constante x (igual a p) elevada ao número de dias de antecedência 

i que o trabalho foi entregue. 

 

30% por explicação correta 

20% por utilização adequada do modelo na explicação   

 

b) A resposta esperada é que esse comportamento é racional segundo essa definição. Apesar da 

inconsistência temporal, o indivíduo procrastina de modo a maximizar a utilidade esperada. 



Possivelmente, serão aceitas respostas de que esse comportamento é irracional, desde que bem 

fundamentadas utilizando o modelo.  

 

30% por explicação correta 

20% por utilização adequada do modelo na explicação 

 
 

Uma Pequena Economia 
Autores: Raone Botteon Costa (EESP-FGV), Rafael Carlini (OBECON) 

 

a) Dê um conjunto de hipóteses sobre os custos e benefícios suficiente para fazer com que seja 

ótimo para as pessoas não se especializarem totalmente em um único trabalho (ou seja, 

aloquem uma parte positiva do seu tempo para a agricultura e outra para a pesca). Explique 

por que tais hipóteses são suficientes. 

 

(i) Podemos assumir que o benefício marginal do trabalho em cada atividade é constante e igual por 

simplificação (o que faz sentido se, por exemplo, o mercado onde os produtos for vendido tenha 

características concorrenciais, e que o único insumo para a produção seja o esforço do trabalho) e 

(ii) o custo marginal de produção em cada atividade é crescente no volume produzido, partindo de 

um patamar baixo quando comparado ao benefício marginal (o que faz sentido se assumirmos que 

a desutilidade do esforço em qualquer atividade é crescente e convexa, ou seja, que não gostamos 

de ficar o tempo todo fazendo a mesma coisa). (iii) Nesse caso, o ponto ótimo de cada atividade 

será aquele que igualará benefício marginal ao custo marginal e é fácil ver que esse ponto será 

positivo nas duas atividades. 

 

Pesos: (i) 40% do item a), (ii) 40% do item a) e (iii) 20% do item a) 

 

b) Assuma que o governo dessa economia decida colocar um imposto de 10% sobre a pesca 

que irá ser transferido de volta às pessoas, em partes iguais para cada uma. Assuma que 

seja impossível sonegar o imposto e que não há perdas por mal uso do dinheiro no governo, 

seja via custos de transação seja via corrupção (ainda que tanto a política quanto as 

hipóteses soem estranhas, assuma-as assim mesmo). Discuta o que deve acontecer com a 

renda da pesca nesse caso, justificando sua resposta 

 

Para a nota completa da subquestão b), deve-se abordar 2 pontos principais: 

 

(i) O imposto deve reduzir a renda da pesca pois ele mudará o benefício marginal dessa atividade 

sem impactar o benefício marginal da agricultura.  

Alternativamente, a descrição da situação da queda do benefício marginal, explicitando o 

desincentivo a pesca, também será considerado. (ii) Com isso, os agentes devem otimamente 

dedicar uma parcela maior do seu tempo para a agricultura, aumentando a renda dessa atividade e 

reduzindo a da pesca. 

 

Pesos: (i) 50% do item b), (ii) 50% do item b) 

 

c) Relacione o impacto observado na pesca ao conceito de externalidades 



 

O efeito é análogo ao de uma mudança no preço relativo do peixe do ponto de vista individual. O 

que acontece aqui é que o indivíduo não interioriza o benefício que a pesca traz nos demais agentes 

da economia (ao aumentar o montante arrecadado com o imposto), e essa externalidade muda a 

decisão dos indivíduos. 

 

Indicadores Operacionais 
Autores: Raphael Weber Zimmermann (OBECON) 

 

100%: soube sustentar sua escolha com conhecimentos de finanças corporativas e contabilidade. 

50%: apresentou boa estrutura da resposta (problema que vai resolver, solução e impacto). 

0%: sem clareza na estrutura da resposta. 

 

A Aviação nos Tempos de Covid 
Autores: Gabriel Weber Zimmermann (OBECON), Germano Tietbohl Martinelli (OBECON) 

 

a) O participante deve ter balizado a resposta com os seguintes pontos abaixo, notando que são 

pontos relativamente amplos, mas que delimitam estratégias das empresas para sobreviver no 

tempo de covid-19. 

1. Reduzir operações logísticas e financeiras, mas mantendo em operação trajetos com maior 

incidência de pessoas e frequência, para manter um fluxo de caixa para pagar custos de 

operação; 

2.  Adotar políticas de segurança para clientes e colaboradores dentro de locais públicos para 

reduzir o contágio; aumentar a higienização; 

3. Buscar estratégias de captação e fidelização de clientes durante a pandemia e após a 

pandemia - assegurar que o cliente que tinha uma passagem comprada no período do surto 

ainda vai querer manter o contato com a empresa; 

4. Buscar aproximação com o governo com a finalidade de pleitear incentivos governamentais 

e auxílios para manter a empresa funcionando. 

 

b) O participante tem diversas opções para citar como serviços essenciais e auxiliares nas 

operações aéreas. Abaixo estão elencadas opções corretas em uma lista não-exaustiva. Poderão 

ser consideradas respostas além das aqui listadas, desde que sejam de fato relevantes. 

1. Hotéis 

2. Ônibus 

3. Serviço de carregamento de bagagens 

4. ProtectBag e similares 

5. Agências turísticas 

6. Montadoras de avião 

7. Segurança  

8. Polícia 

9. Empresa de fornecimento de gasolina 

10. Serviço de controladores aéreos 

 

c) Algumas possíveis respostas. Lista não-exaustiva: 



● Criar modelos com base em pontos turísticos mais relevantes (atrações turísticas, hotéis e 

eventos).  

● Devido ao surto, o público alvo mudou: muito provavelmente, os clientes mais jovens estarão 

mais dispostos a comprar passagens e viajar. 

● Logo após o surto, será preferível fazer viagens com duração menor (1 a 2 semanas). 

● Passageiros irão preferir os voos domésticos aos internacionais durante o gradual processo 

de renormalização da situação. 

 

 

Lembramos que todas as questões dissertativas têm peso igual entre si, com seu conjunto 

correspondendo a 75% da nota final da prova, e a soma percentual dos pesos das 

subquestões de uma dada questão sempre é 100% 

 

Esperamos que tenha gostado da prova e aprendido algo novo e instigante! 

Comissão Organizadora da OBECON 

 


